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Ata da Nonagésima (90a. ) reu
nião da Comissão Deliberativa=
da Comissâo Nacional de Ener 
gia Nuclear, realizada em Bra
sitia em 28 de maio de 1963.

Aos vinte e oito dias do mês de maio de mil novecentos e
sessenta e três, às quatorze horas, realizou-se em Brasília. em sala do Ministério
da Justiça. a- nonagésima (90a. ) reunião da Comissão Deliberativa da Comissão Nacio
na! de Energia Nuclear. sob a Presidência do Professor Marcello Damy de Souza San
tos. Compareceram 08 Membros Professores Francisco João Humberto Maffei, Jonas
Correia Santos, Francisco de Assis Magalhães Gomes e o Tenete-Coronel Carlos
Molinari Cairoli. O Senhor Presidente abriu a sessão inforIWUldo que os assuntos que
serão apresentados envolvem pontos da polftica da CNEN e, nã dedsão, isto deverá
ser levado em conta. Na ordem do dia o Senhor Presidente apresentou o ducumento 
Protocolado com o nÜIDero 1655 -63, pelo qual o Ministérios das Relações Exteriores
transmite desejo do Govêrno eg[pcio em manter intercâmbio de informações sôbre a
industrialização da monazita e eventual cooperação técnica entre os dois países. O
Senhor Presidente relatou que o documento fôra encaminhado ao Major Fragoso Chefe
do Depinc para opinar. O Senhor Presidente-esclareceu que o Senhor Chefe do Depinc
abordara os aspectos técnicos, entretanto, dever -se -ia apurar os aspectos polIticos
que envolvem o assunto. O documento foi examinado e amplamente debatido sendo
tomada a seguinte resolujáq, aprovada por una!,imidade.: - A CNEN oficiará ao Itama
raty para verüicar a polltica seguida por aquàe Ministerio; ao lado disso, a CNEN
mostraria seu interêsse em atender a pretensão do govêrno egípcio pois tal posição
traria prestígio em organismos internacionais. O Brasil seria um exportador de
técnica e sem salvaguardas, da segunda fase em diante. A seguir, o Senhor Presiden
te passou a apreciar o assunto tratado no ofrcio DFMR-100/60 referente à exportação e
importação de material radioativo pela firma DEMA siA. O assunto foi amplamente
debatido, tendo, a CNE~, tomado a se~te resolução: - A pEMA siA deverá devol
ver o equivalente em Uranio em lugar do torio pois temos carencia desse material. Tal
devolução deverá ser feita sob a forma de uranato de sódio, de valor comercial ou
diuranato de amônio, de pureza técnica.. Na ocasião, o Senhor Presidente esclareceu
que a firma são João Del Rey jâ havia feito a mesma operação com:.a CNEN,devolvendo
algumas toneladas de urânio sem salvaguardas uma vez que há mercado livre interna
cional de urânio e tório. - Continuando, o Senhor Presidente solicitou a palavra para
apresentar o problema de salvaguardas que será tratado em 11 de junho próximo, em
Viena, na reuniao da Junta de Governadores. O Senhor Presidente fez a leitura do Re
latôrio f.ina1 apresentado pelo Dr. Fernando Buarque Franco Netto que representara õ
Brasil na reunião especial da AIEA que tratara daquele assunto, juntamente com o
Engf Arthur Mascarenhas Façanha. O Senhor Presidente apõs a leitura do relatôrio,
apresentou à Comissão Deliberativa, vârios esclarecimentos quanto ao ponto de vista
polftica que o-.&ssunto envolve. Os debates foram prolongados tendo sido abordados
todos os detalhes do problema. O Cel. Cairoli fez a seguinte proposta: - A CNEN ela
boraria um documento, dirigido ao 'Presidente da República e encaminhado através da
Casa Militar, pelo qual se apresentaria o ponto de vista da Comissão, fazendo uma
análise dos relatórios apresentados. A linha de ação da Comissão seria então trans
mitida ao Ministério das Relações Exteriores para ser encaminhada à Delegação do
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Brasil na Reun.ião de Governadores da Agência Internacional de Energia Atômica. sob
a forma de instruções. visando manter o tradicional ponto de vista do Brasil. A pr~

posta foi aprovada por unanimidade. Esta linha de ação foi julgada a melhor, uma vez
que reforçaria a posição do Governador brasileiro~ no caso o Professor Marcello Da
my de Souza Santos. Dado o adiantado da hora, foi encerrada a sessão. Do que, para
constar.. foi lavrada esta Ata que vai assinada pelo Senhor Presidente e Membros.
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